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ENTREVISTA 
A escritora e acadêmica Luci Collin (Academia Paranaense 

de Letras - APL) concedeu entrevista ao Jornal “Nicolau”, que 
comemora mais um ano de profícua existência. Confira, na íntegra, 
no site da Biblioteca Pública do Paraná. Nota: No mês de julho de 
1987 foi lançada a primeira edição do Jornal “Nicolau” no Paraná. 
Com tiragem inicial de 168 mil exemplares e periodicidade mensal, 
o Jornal “Nicolau” viria a ser uma referência do jornalismo cultural 
no Brasil. 

 
PALESTRA 

Nesta terça-feira, dia 14, às 18 horas, a jornalista, pesquisadora, 
escritora e velha amiga Zélia Sell profere, no Centro de Letras 
do Paraná (CLP), uma palestra virtual e debate sobre seu livro 
“Altdeutschen - A História Que Não Foi Contada”, (2009). O termo 
“Altdeutschen” significa “Alemão Antigo”. Dados para acesso à 
reunião na Plataforma Zoom https://us02web.zoom.us/j/996188658
0?pwd=NlJ6dkFXYnUzUEpiUlV3QzZUem9PZz09. ID da reunião: 
996 188 6580 Senha de acesso: 5phXuY. Nota: Desde o ano de 
2002, Zélia (Maria Nascimento) Sell produz, assina e apresenta o 
Programa “Nossa História”, que vai ao ar todos os domingos, às 
9 horas da manhã, pela Rádio E-Paraná AM 630. É membro do 
Instituto Histórico e Geográfico do Paraná (IHGPR). “A História 
nada mais é do que uma constante indagação dos tempos passados 
em nome dos problemas e curiosidades do tempo presente, que nos 
cerca e assedia. Ter sido é uma condição para ser...” (historiador 
francês Fernand Brodel). 

LANÇAMENTO COLETIVO 
No próximo dia 25, das 11 às 14 horas, membros da Academia 

Paranaense de Letras (APL) farão lançamento coletivo de obras 
produzidas desde 2019, muitas das quais não puderam ser lançadas 
devido à pandemia. Já confirmaram presença autores como Antônio 
Carlos Carneiro Neto, Dante Mendonça, Deonísio da Silva, Ernani 
Buchmann, Guido Viaro e Nilson Monteiro. Outros acadêmicos 
também deverão juntar-se ao grupo. “Nossos acadêmicos têm 
produzido muito nesses 18 meses de isolamento. Chegou a hora de 
colocar as obras à disposição do público”, disse Ernani Buchmann, 
Presidente da APL. Depois de ficar fechado durante boa parte do 
ano passado, o Prédio Histórico que abriga a APL, o Belvedere, no 
Alto do São Francisco, em Curitiba, Paraná, voltou a abrir as portas, 
com o Café-Escola do SENAC funcionando em horário comercial 
e a Academia realizando suas reuniões de rotina. Deonísio da 
Silva, Membro Honorário da APL, virá especialmente do Rio de 
Janeiro, onde mora, para a ocasião. Dante Mendonça, ocupante 
da Cadeira nº 1 da APL, lembra que a obra de Deonísio da Silva 
vem sendo relançada pela Editora Almedina. “Ele tem obras de 
alto nível, inclusive já venceu o Prêmio Casa de Las Américas. 
É um autor de destaque internacional”, afirma. Entre os livros a 
serem autografados, estão “É Disso Que o Povo Gosta”, de Antônio 
Carlos Carneiro Neto, “Diário da Pandemia”, de Dante Mendonça, 
“Imperadores de Opereta”, de Ernani Buchmann, “O Trem”, de 
Guido Viaro e “Nem Tão Simples”, de Nilson Monteiro. A Sessão 
de Autógrafos seguirá todos os protocolos de segurança sanitária 
exigidos pelas Autoridades. Enquanto aguardam o momento de 
subir ao segundo andar, onde estarão os autores, as pessoas poderão 
desfrutar das delícias constantes do cardápio do Café do SENAC, 
com destaque para os produtos de Origem Paranaense.

Beira do Iguaçu, Setembro de 2.021.
Odilon Muncinelli – ALVI, IHGPR e AJEBPR.

Filiado a

Uma visita
ao passado

Por Ivo Dolinski
colunista@jornalocomercio.com

Porto União, que passou a ser município catarinense em 05 de setembro de 1917, após a definição 
dos limites dos estados do Paraná e Santa Catarina em outubro de 1916, ainda lembra das 
comemorações do seu centenário em 05 de setembro de 2017.

Administrado pelo prefeito Eliseu Mibach, as marcas da passagem do Centenário estão no 
monumento do Centenário, da Praça do Centenário, bem como de outros eventos, abrangendo 
todos os segmentos ligados à vida dos habitantes do município.

Meio século antes, o cinquentenário
Meio século antes, em 1967, administrado pelo prefeito Victor Buch Filho, Porto União 

comemorou seus 50 anos de emancipação política e administrativa - o cinquentenário.
Evidente que 50 anos antes, a realidade de Porto União era bem diferente, não contando ainda 

com uma infraestrutura de cidade como a do período do centenário. Mesmo assim, com as condições 
da época, o cinquentenário foi comemorado festivamente, com a construção de um monumento na 
praça Hercílio Luz.

Não foi só o monumento, mas outras obras, como o início da implantação do sistema de 
abastecimento de água através do Simae, início da construção do quartel do Corpo de Bombeiros e 
do Colégio Cid Gonzaga, concluído na gestão do prefeito Serafim Caus, além da transferência da 
sede da Prefeitura do histórico prédio atualmente ocupado pela Secretaria de Educação para a rua 
Padre Anchieta, construído inicialmente para sediar a Casa Rural, mas acabou durante anos sendo 
sede do Banco do Desenvolvimento Econômico de Santa Catarina, transformado depois no Besc, 
que foi anos absorvido pelo Banco do Brasil.

A homenagem de União da Vitória
União da Vitória (PR), umbilicalmente ligada a Porto União, não deixou de homenagear a 

passagem de criação do município de Porto União.
E foi através do então Lions Club de Porto União da Vitória e da Associação Comercial e 

Industrial, coordenada pelo senhor Osvaldo Lenci e apoio de líderes empresariais, que foi realizada 
a 1ª Fricesp, oficialmente inaugurada pelo governador Ivo Silveira.

Realizada em um barracão que serviu posteriormente como sede da Auto Viação União e 
atualmente do Supermercado Parteka, a 1ª Fricesp despertou no setor econômico e de serviços 
públicos grande interesse, surgindo como o nascimento de uma grande iniciativa responsável com a 
construção de uma gigantesca estrutura às margens da BR-153, com eventos inesquecíveis, não só 
na divulgação do potencial econômico da região, como em eventos de caráter social.

Mas, em outra oportunidade, desde a 1ª Fricesp - seu período de glória - e o que aconteceu com o 
fim dela será assunto abordado em detalhes nas páginas de O Comércio.

1ª FRICESP FOI REALIZADA EM HOMENAGEM 
AO CINQUENTENÁRIO DE PORTO UNIÃO EM 1967

A primeira Feira Regional da Indústria, Comércio e de Serviços Públicos (Fricesp)

Governador Ivo Silveira, prefeito Victor Buch Filho, deputado estadual Zany Gonzaga 
(SC), Ireno Vicente (presidente da Câmara Municipal de União da Vitória), Alfonso 

Francisco Ulrich (vice-prefeito de União da Vitória), Aroldo Carvalho (deputado federal/
SC), além de outras autoridades e convidados no ato de abertura da 1ª Fricesp.

Acervo Ricardo Mrosk
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DESTAQUE NO PAÍS

A qualidade da produção de café de Carlópolis é destaque no País. A cidade 
produz atualmente 10,4 mil toneladas do grão por ano, espalhados por cerca de 5 
mil hectares. O Paraná é o sexto maior produtor do grão no País, atrás de Minas 
Gerais, Espírito Santo, São Paulo, Bahia e Rondônia. A produção do café no 
Estado estimada para esse ano é de 870 mil sacas. O valor da saca, em algumas 
localidades, ultrapassou R$ 1 mil, tendência reforçada com as geadas recorrentes 
durante o inverno.

Avanço na vacinação
O Paraná alcançou mais uma importante marca no combate à Covid-19 nesta 

segunda-feira, 13, ao garantir a imunização por completo de 4.056.734 pessoas. 
O quantitativo equivale a 46,5% do público-alvo, formado por 8.720.953 adultos 
com 18 anos ou mais. O avanço na vacinação faz com que o Paraná apareça bem 
colocado nos rankings nacionais. Em relação à 1ª dose, o levantamento produzido 
pelo consórcio nacional de imprensa coloca o Estado na quinta colocação, atrás 
apenas de São Paulo, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Distrito Federal (DF).

2ª dose
Em números absolutos, o município que mais administrou a 2ª dose ou dose 

única é Curitiba, com um total de 729.219 pessoas imunizadas. Na sequência, 
estão as cidades de Londrina (200.382), Maringá (186.586), Cascavel (129.572) 
e Ponta Grossa (106.035). Proporcionalmente à população, a cidade que mais 
avançou na aplicação de segundas doses é Esperança Nova, com 62,49% da 
população adulta contemplada. A lista segue com Sulina (60,16%), São Manoel do 
Paraná (58,48%), Pontal do Paraná (57,56%) e Kaloré (55,37%).

Ativismo político
O deputado federal Ricardo Barros (PP), atual líder do governo de Jair 

Bolsonaro (sem partido) na Câmara falou sobre o ativismo político do Judiciário. 
“Na minha opinião, as decisões que o Judiciário toma tem o objetivo de influenciar 
o ambiente político, em se aproveitar de uma oportunidade para se posicionar 
politicamente, que não tem nada com o jurídico. O Supremo deve arquivar todas 
as matérias que são prerrogativa exclusiva do Legislativo e do Executivo, mas, ele 
insiste em decidir coisas que não são da sua atribuição”, declarou Barros.

Coluna publicada simultaneamente em 22 jornais e portais associados. 
Saiba mais em www.adipr.com.br

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

Reprodução
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ARTIGO

A NOVA PRC-280: 
SINÔNIMO DE SEGURANÇA 
AOS MOTORISTAS 
E DESENVOLVIMENTO 
PARA O PARANÁ

R$ 134,2 milhões para a revitalização da PRC-280. 
Mesmo em meio às dificuldades orçamentárias impostas pela 
pandemia, o Governo Ratinho Junior vem mantendo os 
investimentos ao redor do Estado em todas as áreas, sempre 
focado no objetivo de promover o desenvolvimento regional.

Na última quinta-feira, foi lançada a pedra fundamental 
de duas importantes obras na rodovia. Numa delas, 60 
quilômetros serão pavimentados em concreto sobre o asfalto, 
de Palmas até o trevo do Horizonte, em General Carneiro, 
no entroncamento com a BR-153. Inédita em estradas no 
Paraná, a técnica vai garantir uma vida útil de 20 a 30 anos 
para a rodovia – contra até 10 anos do asfalto comum – e 
demandará menos serviços de conservação e, portanto, menos 
gastos públicos. Em mais de quatro décadas, será a primeira 
grande intervenção no trecho para além dos tradicionais tapa-
buracos.

Em primeiro lugar, essa obra só será possível porque o 
Governo do Estado vem fazendo o dever de casa e está com 
as contas ajustadas, mesmo com o grande aporte de recursos 
exigido pela pandemia. Além disso, a inovação que marca 
esta gestão tem a humildade de trazer para o Paraná boas 
iniciativas de outros estados e também do exterior. As praças 
do programa Meu Campinho, por exemplo, são inspiradas 
num projeto que o Governador conheceu na Alemanha. Da 
mesma forma, o asfalto em concreto já é prática comum em 
várias partes do mundo por garantir maior durabilidade às 
rodovias.

A segunda obra contempla 12,39 quilômetros de novas 
terceiras faixas, entre elas um segmento que vai do quilômetro 
zero, na divisa do Paraná com Santa Catarina, ao km 5,9, 
em União da Vitória. A inclusão desse trecho, que articulamos 
junto ao secretário de Infraestrutura, Sandro Alex, vai 
solucionar uma demanda antiga do Bairro São Gabriel, onde 
480 metros do trecho urbano da Rodovia João Paulo Reolon 
passarão a contar com uma faixa adicional.

Mais do que um investimento para solucionar um 
gargalo histórico, a revitalização da PRC-280 será decisiva 
para o fortalecimento da economia do Paraná e para o 
desenvolvimento das regiões Sul e Sudoeste. Além de ser a 
principal via de ligação com Curitiba e também com Santa 
Catarina, a rodovia é rota de escoamento da produção 
agrícola, da indústria madeireira e de celulose, o que acarreta 
um trânsito diário de mais de 1.800 veículos pesados (ônibus, 
caminhões, reboques).

Segundo a Confederação Nacional do Transporte 
(CNT), rodovias deficientes prejudicam a competitividade 
internacional dos produtos brasileiros, ao encarecer o frete 
devido ao consumo maior de combustível, à alta demanda por 
manutenção e conserto dos veículos, etc. Portanto, investir em 
infraestrutura terá reflexo direto no aumento da produtividade 
e do nosso PIB, bem como vai gerar emprego e renda no 
setor industrial e também para centenas de trabalhadores que 
trabalharão nas obras.

Esse é um círculo virtuoso que o Governador Ratinho 
Junior está implantando há quase três anos e que faz do 
Paraná um Estado modelo e referência para o resto do Brasil.

Por Hussein Bakri
Deputado Estadual e Líder do Governo Ratinho Junior 
na Assembleia Legislativa do Paraná

Na quinta-feira, 09, em Pal-
mas, foi lançada a pedra fun-
damental da pavimentação em 
concreto rígido de um trecho de 
mais de 59 quilômetros na rodo-
via PRC-280, o principal cor-
redor logístico do sudoeste do 
Paraná. A via receberá, ainda, 
12,39 quilômetros de terceiras 
faixas.

A readequação da pista é um de-
sejo constante dos motoristas que 
a utilizam frequentemente, visto 
que a condição atual da rodovia 

INFRAESTRUTURA

OBRAS DE REVITALIZAÇÃO 
DA PRC-280 INICIAM NA 

SEGUNDA QUINZENA DE SETEMBRO
Trechos em União da Vitória receberão uma terceira faixa

Por Ivana Coroline Porn
Com Agência Estadual de Notícias do Paraná

prejudica o deslocamento. É o que 
conta Rosangela Otocovitz. 

Em uma viagem de Pato Bran-
co, cidade onde reside, à União 
da Vitória para visitar sua irmã, 
o carro em que estava com sua 
família acabou tendo dois pneus 
furados ao passar por um buraco. 
Foi assim que Rosangela, seu 
marido, Reginaldo Antonio de 
Gois, sua mãe, Tereza Otocovitz, 
e as pequenas Heloise e Hele-
na Otocovitz de Gois passaram 
mais de três horas no acostamento 

da rodovia esperando por ajuda. 
“Passando a Polícia Rodoviária 
de Palmas, logo a gente caiu em 
um buraco e furou dois pneus. Es-
távamos com estepe no carro mas 
não iria adiantar pois como furou 
dois pneus não teria o que fazer. 
Eu tenho duas meninas, uma de 
quatro anos e uma de oito meses, e 
minha mãe estava indo junto, en-
tão estávamos em cinco no carro. 
Já era noite e o pessoal passava 
devagar. Sentimos um certo medo 
porque estávamos com crianças 
pequenas. Poucos paravam para 
perguntar se queríamos ajuda”, 
relata. 

Ainda no mesmo trecho da via, 
segundo Rosangela, havia um 
caminhão parado por problemas 
elétricos. Foi ao motorista desse 
veículo a quem a família pediu um 
pouco de água para poder prepa-
rar alimento para as duas crianças. 
“Eu tinha levado uma garrafa 
térmica com água quente porque 
a gente sempre sai e vai tomando 
chimarrão. O meu marido foi con-
versar com o cara do caminhão 
que estava parado ali e pediu 
para o motorista se ele tinha um 
pouco de água fria para tentar fa-
zer um mamá e tentar acalmar as 
crianças porque elas começaram 
a chorar, a ficar com medo. Gra-
ças a Deus ele tinha, a gente con-
seguiu fazer o mamá e eu conse-
gui fazer as duas meninas dormir, 
mas isso tudo dentro do carro”. 

Enquanto a mulher e a sogra 
cuidavam das crianças, Regi-
naldo conseguiu consertar o 
problema elétrico do caminhão. 
O motorista pode, então, seguir 
viagem, enquanto que a família 
permaneceu no mesmo lugar. 
Como no trecho não há sinal de 
celular, nem para mandar mensa-
gens, nem para realizar telefone-
mas, a única opção era esperar. 
Em um momento, um motorista 
parou e ofereceu ajuda. Sua tare-
fa foi avisar ao dono de um guin-
cho, em Palmas, sobre a locali-
zação da família. “Ele falou que 
iria dar o recado para o cara do 
guincho, mas como as estradas 
estavam muito feias, pode ser 
que a demora fosse porque ele 
estava socorrendo outras pesso-
as antes de nós, porque falaram 
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que as entradas mais pra frente 
estavam piores do que o buraco 
em que a gente caiu”, comenta. 

Eram cerca de 00:15h quando 
o guincho chegou para prestar 
apoio para Rosangela e sua fa-
mília. Com ajuda, foram até a 
casa da mãe de Reginaldo, que 
mora em Palmas, e lá passaram 
a noite. No dia seguinte busca-
ram conserto para os pneus do 
carro e no domingo voltaram 
para casa. O incidente interrom-
peu os planos de Rosangela de 
visitar a irmã. “A gente nem foi 
para União da Vitória porque a 
gente teve o gasto, entre guincho 

e pneu, de quase 500 reais”. 
Quanto a reforma da pista, Ro-

sangela acredita que a obra deve 
ser feita com urgência, para que 
assim se evitem acidentes e gas-
tos não planejados. “Sem contar 
o tempo que você fica na estrada 
com medo, insegurança, como 
aconteceu conosco. Na verdade é 
uma vergonha, isso já tinha que ter 
sido feito há muito tempo”, aponta. 

Sobre a Obra
O início das obras da revita-

lização está programado para a 
segunda quinzena de setembro. 
A reconstrução abrange o trecho 

entre Palmas e o Trevo Hori-
zonte, no entroncamento com a 
BR-153, que dá acesso à Santa 
Catarina. O investimento é de 
R$ 107,4 milhões e faz parte 
do Avança Paraná, programa 
da Secretaria de Estado da 
Infraestrutura e Logística que 
utiliza recursos financiados pelo 
Banco do Brasil e pela Caixa 
Econômica Federal.

Para a obra, será utilizada uma 
técnica inédita em estradas estadu-
ais do Paraná, chamada de white-
topping, que é a execução de um 
novo pavimento rígido de concre-
to sobre o asfalto já existente.

“Estamos trazendo a Palmas 
aquilo que é feito em países de 
primeiro mundo. O pavimento 
em concreto garante mais dura-
bilidade, tem vida útil de 20 ou 
30 anos e é mais indicado para 
estradas que têm grande fluxo 
de cargas pesadas, como a PRC-
280”, disse o governador, Carlos 
Massa Ratinho Junior, durante 
o evento realizado em Palmas. 

De acordo com um estudo de 
tráfego, passam pelo trecho que 
será revitalizado, diariamente, 
mais de 1.800 veículos pesados, 
como ônibus e caminhões, além 
de carros de passeio. A maior 
parte da obra se concentrará no 
perímetro de Palmas, município 
com mais de 50 mil habitantes.

Em União da Vitória
No município, as obras de ter-

ceiras faixas passarão por um 
segmento que irá desde o marco 
zero, da divisa entre Paraná e 
Santa Catarina, ao km 5,9. De-
vem atender, também, o bairro 
São Gabriel, com a implemen-
tação de 480 metros de faixa 
adicional em um trecho urbano 
da rodovia João Paulo Reolon. 
“Demonstrando mais uma vez o 
caráter inovador da sua gestão, 
o Governador apresenta uma 
solução definitiva para tornar 
a PRC-280 mais moderna e se-
gura, numa medida que terá re-
flexo direto no desenvolvimento 
regional do Sul e também do 
Sudoeste do Paraná. De que-
bra, ainda teremos atendida a 
demanda da João Reolon, que 
é aguardada há bastante tempo 
em União da Vitória”, ressaltou 
o deputado Hussein Bakri.

G
oogle M

aps



06 Terça-Feira, 14 de Setembro de 2021 | Ed. 6591 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

Para mim, essa resposta é fácil, e consigo recordar 
com detalhes, pois as páginas do Jornal O Comércio 
do dia 05 de outubro de 2001 se tornaram o registro da 
minha história nesse dia. Ao reler o texto que escrevi 
há 20 anos, entendo agora que fui personagem de uma 
história que marcou o mundo. Me tornei uma narradora 
dessa história. A narração dos fatos veio sob a minha 
ótica, o meu contexto, a minha visão de mundo naquele 
momento. Também é uma narração de acordo com a 
minha experiência em solo americano. Confesso que, 
revendo as imagens de 11 de Setembro, em Nova York, 
mesmo depois de tanto tempo, ainda me parece uma 
bem produzida cena de um filme hollywoodiano. Um 
avião destrói duas torres de um prédio comercial e outro 
destrói um pedaço do Pentágono. Naquele momento, 
insegurança, medo e questionamentos sobre tudo. Mas 
agora eu sei que ali o que se chocou realmente foram 
dois mundos antagônicos, foram os poderes que bateram 
de frente, soberanos à vida humana.

Em uma análise rápida, o atentado deu evidência, 
talvez pela primeira vez, à vulnerabilidade dos EUA em 
seu próprio território. E a resposta foi mais violência, 
mais guerra, mais ofensivas a fim de capturar o líder da 
Al-Qaeda. O atentado foi sim o estopim, mas se sabe 
que não começou ali. Havia uma guerra velada em 
que nunca ninguém poderá retratar com certeza como 
acontecia. Mas não, esse conflito entre povos, ideias, 
ideologias e poder, não acabou, nem lá, nem aqui e 
em nenhum lugar. Desde o momento que as aeronaves 
colidiram contra o símbolo da economia americana 
(World Trade Center, em Nova York) e o símbolo do 
poder militar (o Pentágono, em Washington), até hoje, 
muitas foram as teorias sobre o fato e também muitas 
foram as consequências dele. 

Os efeitos do 11 de Setembro são duradouros, 
especialmente nas políticas internacionais norte-
americanas. Poderíamos fazer várias outras análises, 
desde as versões expostas pela mídia, as teorias da 
conspiração, a ligação da família Buch com a Al-Qaeda, 
a versão estadunidense sobre o que estava acontecendo, 
as muitas perguntas sem repostas, a dúvida em relação 
ao que antecedeu ao ataque, como eles criaram um 
plano tão ‘perfeito’ sem levantar suspeitas e o que ele 
gerou efetivamente. Mas as análises podem ser feitas 
em tempo real. Nesse último mês, vimos novamente 
a batalha desses dois mundos, trazendo à tona várias 
discussões e memórias do que já foi feito. Vimos mais 
guerra, mais terrorismo, mais injustiça, mais medo e 
mais desrespeito à dignidade humana. De qual lado 
me refiro? Dos dois. Nenhum está isento, e nem estão 
isentos os outros países que são, ou coniventes, ou 
incentivadores ou, ainda, indiferentes. É sim, um 
pesadelo ainda presente.

Mais uma vez, como tem acontecido nos últimos 
anos, tudo se resume a uma disputa de poder, de uma 
política onde não se olha a vida humana e sim a vida 
de quem comanda, de quem tem poder e gosta dele. 
Existem, com certeza, causas mais intensas que se 
perpetuam e continuam a alimentar o terrorismo. É 
importante fazer uma ressalva: guerras ocupam o espaço 
territorial e matam o corpo físico. Terrorismo ocupa 
as mentes, distorce a realidade, influencia as pessoas 
fazendo-as agir de acordo com que fazem ela acreditar. 
Mas o pior: insere medo nas pessoas. E esse terrorismo 
está presente, mais presente do que imaginamos.

Hoje, o 11 de Setembro é mais uma data. Uma data 
histórica, cheia de informações e lembranças, que 
basicamente o que passa em nossa memória são cenas de 
um filme. Mas quais outras datas são importantes para 
nós nos últimos anos? Que referências nós temos sobre 
outros momentos que certamente influenciam em nosso 
dia-a-dia, inclusive vivendo o terrorismo (disfarçado 

ESPECIAL

O QUE VOCÊ ESTAVA FAZENDO EM 11 DE SETEMBRO DE 2001?
Por Ana Cristina A Bostelmam
colunistas@jornalocomercio.com

com outros nomes)? É importante ter esse entendimento, 
porque o aprendizado vem da observância da história 
e, quando possível, do aprendizado dos seus efeitos. É 
importante ressaltar que nada justifica os ataques, mas 
sim é preciso compreender os porquês. Mas, mais do 
que analisar somente o passado, que sejamos críticos 
do momento atual, dos discursos que permeiam a nossa 
realidade, tão ou mais agressivos que muitas guerras. Será 
que o que acontece hoje não pode ser respostas do que 
já foi? E olhando um pouco pra nós, aqui no Brasil, será 
que olhando o passado não podemos evitar no presente os 
mesmos erros?

Me atenho em pensar no que aconteceu nesses 20 
anos e o que mudou ou não. A Ana de hoje tem muito 
mais experiência e maturidade. Já consigo enxergar 
de outra forma os fatos, mesmo ainda sendo difícil 
obter algumas respostas. Em especial, olho a minha 
caminhada, a minha vida e minhas experiências, 
afinal apenas em nossa própria vida podemos ser 
protagonistas. A minha história nos EUA se une a várias 
outras histórias que somadas ecoam uma realidade que 
não acabou no 11 de Setembro. Se intensificou nesse 
dia e deu início a uma nova forma do mundo ver uma 
realidade. O que me preocupa é que, de tanto ser falado, 
alguns assuntos entram no nosso cotidiano sem mais 
nos abalar, tornando-se banais, de tanto que acontecem. 
Há tanto sobre crimes, mortes, golpes, roubos, miséria, 
pobreza, que começamos a não perceber mais, a não 
nos importarmos mais e nem ver que isso pode estar 
ao nosso lado. Preferimos colocar uma venda sob 
os olhos, onde até damos uma espiadinha de vez em 
quando, mas na maioria do tempo nos acomodamos 
a não olhar. Parece que ‘o que os olhos não veem, o 
coração não sente’. Mas, infelizmente, tem muita gente 
sentindo. Que as mazelas do mundo, repetidas de forma 
contínua, não façam a gente perder a sensibilidade, a 
empatia, a humanidade. Não façam a gente perder a 
esperança. Infelizmente, vamos aos poucos perdendo a 
compaixão, e quando isso acontece nos encolhemos em 
um mundinho só nosso, onde criamos a ilusão que essas 
coisas não acontecem. Afinal, é mais fácil pensar que 
está lá, tão longe. Mas será que não se replica aqui do 
nosso lado fatos tão ruins quanto o atentado? E ainda, 
passando por uma pandemia, onde globalmente fomos 
atingidos, perdemos milhares de vidas, vimos tanto 
despreparo de nossas lideranças, onde percebemos a 
nossa vulnerabilidade como seres humanos. Em uma 
alusão ao atentado, mesmo que figurativamente, não 
podemos deixar de refletir que muitas ações destroem 
todo dia o equivalente a vários World Trade Centers.

Do início ao futuro
Assim como no início do meu texto, faço uma nova 

pergunta: o que você está fazendo em setembro de 2021 
para deixar o mundo melhor? 

O convite para a reflexão vai além da memória trágica, 
da lembrança de tantas vidas perdidas. É um momento 
de analisar o que a política do medo e a distorção dos 
fatos faz com nossa identidade. O terrorismo, a política, o 
poder e o medo andam de mãos dadas.

Mais que lembrar desses momentos que narrei, 
admiro com muito mais amor as páginas do Jornal O 
Comércio, que possibilitaram esse registro e tornaram 
a minha narrativa em história. Afinal, esse é o grande 
legado do jornal impresso: registro histórico, a narração 
da vida, a perpetuação dos fatos, a identidade de um 
povo. O jornal é um documento de valor histórico para 
a sociedade.

O ser humano é o personagem principal de tantas 
histórias, e o jornal impresso é, talvez, o único veículo 
capaz de documentar essa história e nos fazer olhar 
para o futuro com novas perspectivas. E então, o que 

faremos nos próximos 20 anos para que tenhamos 
orgulho de registrar nas páginas desse jornal e marcar a 
humanidade com o que construímos?

Nota importante
É necessário uma nota de agradecimento ao Jornal 

O Comércio e a todos do Grupo Verde Vale de 
Comunicação. Primeiro, por me permitir escrever em 
primeira pessoa mais uma vez, relembrando e registrando 
o 11 de Setembro. Apesar de não gostar desse capítulo 
da história de minha passagem nos Estados Unidos, os 
outros capítulos que vivi por lá foram incríveis, desde 
amizades inesquecíveis, de aprendizados, até de ver 
meus sonhos de recém-formada tomarem forma, atuando 
fora do Brasil e vivendo a experiência de estar em outro 
país. Após 20 anos, me orgulho da minha trajetória 
e tenho certeza que trago em cada passo que dou, os 
reflexos das minhas experiências. Profissionalmente, já 
transitei feliz e realizada como professora nos cursos de 
comunicação, principalmente ensinando a desafiadora 
arte do Jornalismo, nas assessorias de comunicação 
de várias empresas e pessoas da região, na produção 
de tantos eventos, na criação da Girafa Comunicação, 
na atuação em coberturas jornalísticas em rádio e TV, 
e já estive na equipe do Jornal O Comércio por um 
tempo. Tempo de muito aprendizado. Agora coloco em 
prática todos os meus conhecimentos em gestão e em 
comunicação em uma rádio no Rio Grande do Sul (rádio 
que também tem laços estreitos com o Grupo Verde Vale). 
Constitui a minha família, protagonizo todos os dias a 
felicidade de ser mãe e esposa, e trago no meu coração 
muitas amizades e o amor incondicional da minha 
família, que é e sempre será o meu alicerce e a minha 
principal referência. Tenho hoje outra visão de mundo, 
graças ao somatório de tantas experiências, com acúmulo 
de conhecimentos, com a convivência com pessoas 
incríveis, com uma família linda e amorosa, podendo 
fazer o que realmente gosto profissionalmente: contar 
histórias e registrá-las. Porém, sempre disposta a receber 
com gratidão ao que Deus ainda reserva para mim, para 
que daqui 20 anos eu também possa ser parte de outras 
histórias.

Arquivo Pessoal

Leia o texto de Ana Cristina 
Araujo Bostelmam publicado 
em 2001
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CREDENCIAMENTO
CHAMAMENTO PÚBLICO nº.  001/2021

ATA DE ANÁLISE JULGAMENTO
 DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO

Aos treze dias do mês de setembro de dois mil 
e vinte e um, às 09:00 (nove) horas, reuniram-se 
na sala do Auditório Municipal, do prédio da Pre-
feitura Municipal, sito a Av. Vitória, nº 251, Bairro 
Centro, a Presidente da Comissão de Licitações, 
Sr(a) Vera Maria Benzak Krawczyk e membros 
da Comissão de Licitação, Sr(a) Lilian Maciel de 
Oliveira e o Sr(o) Luiz Soares Gabelini para pro-
cederem à análise e julgamento dos documentos 
de habilitação da proponente Dierhi Maithana 
Paraná Klay, inscrita no CPF: 081.275.219-81, 
interessada no credenciamento 001/2021. 
A documentação apresentada foi conferida e 
rubricada pela presidente da CPL, e demais 
membros, sendo a pontuação da proponente de 
10 pontos para o item 4 – Profissional Enfermeiro 
para atuar junto à Secretaria de Saúde desta mu-
nicipalidade, sendo esta a 1ª colocada na ordem 
de classificação.
O resultado será publicado no sitio da prefeitura 
municipal www.pmcm.pr.gov.br, será concedido o 
prazo recursal a contar desta data.
Nada mais havendo tratar, foi encerrada a ses-
são, cuja ata vai assinada pelo presidente mem-
bros da Comissão de Licitação.

_______________________________
Vera Maria Benzak Krawczyk

Presidente da CPL
Lilian Maciel Membro da CPL

Luiz Fernando Soares Gabelini
Membro da CPL  

DECISÃO DE IMPUGNAÇÃO
PROCESSO  152/2021

PREGÃO ELETRÔNICO 63/2021
A Pregoeira Municipal através do Departamento 
de Compras e Licitações, comunica a decisão 
referente à impugnação da licitação 63/2021, 
decide conhecer a impugnação interposta pela 
empresa Prolife Equipamentos Médicos Ltda, e 
quanto ao mérito DAR-LHE TOTAL PROVIMEN-
TO, promovendo as alterações necessárias no 
Edital. 
Cruz Machado, 13 de setembro de 2021.

_______________________________
Vera Maria Benzak Krawczyk

Pregoeira

PREGÃO ELETRÔNICO nº 82/2021
PROCESSO nº 184/2021

OBJETO: Constituí objeto desta licitação a con-
tratação de empresa para o Registro de Preço 
objetivando a aquisição de ferramentas e demais 
materiais destinados para uso na Oficina Muni-
cipal e Departamento de Obras desta municipa-
lidade, em seus itens conforme especificações 
constantes do Anexo I deste edital.
CARACTERÍSTICA: Exclusiva para Microempre-
sas (ME) e Empresas de Pequeno Porte (EPP), 
conforme Art. 48º da Lei Complementar 147/2014
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: das 
16:00 do dia 14/09/2021 às 13:30 horas do dia 
30/09/2021. 
ABERTURA E JULGAMENTO DAS PROPOS-
TAS: das 13:30 às 13:59 horas do dia 30/09/2021. 
INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: 
às 14:00 horas do dia 30/09/2021 
LOCAL DA REALIZAÇÃO DA SESSÃO PÚBLI-
CA DO PREGÃO: Plataforma Eletrônica Bolsa 
de Licitações e Leilões, através do sítio eletrônico 
www.bllcompras.com “Acesso Identificado no 
link – licitações”.
REFERÊNCIA DE TEMPO: horário de Brasília 
(DF). 
FORMA DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO 
UNITÁRIO
O edital completo estará à disposição dos inte-
ressados no site www.bllcompras.com, na 
Prefeitura Municipal, sala de Licitações, Av. Vitó-
ria, 251, Centro, Cruz Machado/PR, no sítio 
eletrônico: www.pmcm.pr.gov.br link licitações. 
Cruz Machado, 13 de setembro de 2021

Vera Maria Benzak Krawczyk
Pregoeira

EXTRATO DE INEXIGIBILIDADE 
DE LICITAÇÃO

PROCESSO ADMINISTRATIVO 232/2021
PROCESSO DE INEXIGIBILIDADE Nº 49/2021 

CONTRATANTE: Município de Cruz Machado, 
Estado do Paraná. 
CONTRATADA: Serviço de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas do Paraná inscrita no CNPJ: 
75.110.585/0005-25.
OBJETO: A presente inexigibilidade visa à con-
tratação de prestação de serviços, com a finali-
dade de instituir o Programa Cidade Empreende-
dora do SEBRAE visando o desenvolvimento do 
empreendedorismo no Município.
VALOR TOTAL: A presente inexigibilidade de lici-
tação visa a contratação Serviço de Apoio às Mi-
cro e Pequenas Empresas do Paraná- SEBRAE, 
para prestação de serviços com finalidade de 
instituir o programa cidade empreendedora do 
SEBRAE objetivando o desenvolvimento do em-
preendedorismo nesta municipalidade. A referida 
prestação do serviço não gerará nenhum ônus à 
administração
PRAZO DE CONTRATO: 12 (doze) meses
RESPALDO LEGAL: Lei 8.666/93 – Art. 25. 

__________________________
CONTRATANTE

Município de Cruz Machado

TERMO DE RATIFICAÇÃO DE
 INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO

ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 
DE CRUZ MACHADO

Processo de Inexigibilidade: 49/2021. 
Interessado: Secretaria Municipal de Adminis-

tração.
À vista dos elementos contidos no presente pro-
cesso devidamente justificado, CONSIDERAN-
DO que o PARECER JURÍDICO prevê a INE-
XIGIBILIDADE em conformidade ao disposto no 
Art. 25, inciso II e Art. 13, inciso VI da Lei Federal 
8.666/93, e no uso das atribuições que me foram 
conferidas, em especial ao disposto no artigo 26 
da Lei de Licitações, RATIFICO a INEXIGIBILI-
DADE DE LICITAÇÃO do PROCEDIMENTO 
ADMINISTRATIVO nº 232/2021.
Autorizo em consequência, a proceder-se à pres-
tação dos serviços nos termos da adjudicação 
expedida pela Comissão Permanente de Licita-
ção, conforme abaixo descrito:
OBJETO: A presente inexigibilidade visa à con-
tratação de prestação de serviços, com a finali-
dade de instituir o Programa Cidade Empreende-
dora do SEBRAE visando o desenvolvimento do 
empreendedorismo no Município.
Favorecido: Serviço de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas do Paraná inscrita no CNPJ: 
75.110.585/0005-25.
Valor Total: A presente inexigibilidade de licitação 
visa a contratação Serviço de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas do Paraná- SEBRAE, para 
prestação de serviços com finalidade de instituir 
o programa cidade empreendedora do SEBRAE 
objetivando o desenvolvimento do empreendedo-
rismo nesta municipalidade. A referida prestação 
do serviço não gerará nenhum ônus à adminis-
tração
Fundamento Legal Art. 25 da Lei nº 8.666/93.
Justificativa anexa nos autos do processo de ine-
xigibilidade de licitação nº 49/2021.
Elemento de Despesa: 3.3.90.39.00.00.00
Dotação orçamentária: 
02.02.2.004.3.3.90.39.00.00.00
Determino, ainda, que seja dada a devida publi-
cidade legal, em especial à prevista no caput do 
artigo 26 da Lei Federal nº 8.666/93, e que, após, 
seja o presente expediente devidamente autuado 
e arquivado.
Cruz Machado-PR, 13 de setembro de 2021 

______________________________
Prefeito Municipal

RETIFICAÇÃO DE EDITAL
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 63/2021

PROCESSO Nº 152/2021
A Pregoeira do Município de Cruz Machado - PR 
nomeada através da Portaria 14/2021, infor-
ma aos interessados a retificação do Edital do 
Pregão Eletrônico 63/2021, quanto a seguinte 
situação:
Altera-se o descritivo do item 4, do Anexo I – 
Termo de Referência e Valor Estimado, sendo 
alteradas as seguintes especificações do equi-
pamento:
1)Impressão em vários formatos via impressora 
do pc compatível com windows xp, 7, vista,ou 
superior;
2)Módulo espirometria excluído;
3)Filtros 60 Hz ou superior
Altera-se a data e hora de abertura do referido 
certame para o dia 29/09/2021 às 09:30 horas	
Cruz Machado, 13 de setembro de  2021.

_______________________________
Vera Maria Benzak Krawczyk

Pregoeira

EXTRATO DE INEXIGIBILIDADE 
DE LICITAÇÃO

PROCESSO ADMINISTRATIVO 227/2021
PROCESSO DE INEXIGIBILIDADE Nº 50/2021

CONTRATANTE: Município de Cruz Machado, 
Estado do Paraná. 
CONTRATADO: COPEL DISTRIBUIÇÃO S/A ins-
crito no CNPJ:04.368.898/0001-06.
OBJETO: A presente inexigibilidade visa à con-
tratação de Empresa para prestação de serviço 
de posto de transformação trifásica de 30 KVA 
para atender o aumento de carga de 2#50A para 
3#80ª no Poço Artesiano da Linha Polonesa –Pi-
naré.
VALOR TOTAL: R$ 5.299,52(Cinco mil duzentos 
e noventa e nove mil e cinquenta e dois centavos)
PRAZO DE CONTRATO: 2 meses
RESPALDO LEGAL: Lei 8.666/93 – Art. 25 Inci-
so I

__________________________                                  
CONTRATANTE                                                            

Município de Cruz Machado   

TERMO DE RATIFICAÇÃO DE
INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO

ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 
DE CRUZ MACHADO

Processo de Inexigibilidade: 50/2021. 
Interessado: Secretaria Municipal 

de Administração
À vista dos elementos contidos no presente 
processo devidamente justificado, CONSIDE-
RANDO que o PARECER JURÍDICO prevê a 
INEXIGIBILIDADE em conformidade ao disposto 
no artigo 25 incisos I da Lei Federal 8.666/93, 
em especial ao disposto no artigo 26 da Lei de 
Licitações, RATIFICO a INEXIGIBILIDADE DE 
LICITAÇÃO do PROCEDIMENTO ADMINISTRA-
TIVO nº 227/2021.
Autorizo em consequência, a proceder-se à pres-
tação dos serviços nos termos da adjudicação 
expedida pela Comissão Permanente de Licita-
ção, conforme abaixo descrito:
OBJETO: A presente inexigibilidade visa à con-
tratação de Empresa para prestação de serviço 
de posto de transformação trifásica de 30 KVA 
para atender o aumento de carga de 2#50A para 
3#80ª no Poço Artesiano da Linha Polonesa –Pi-
naré.
Favorecido: COPEL DISTRIBUIÇÃO S/A inscrito 
no CNPJ:04.368.898/0001-06.
Valor Total R$ 5.299,52(Cinco mil duzentos e 
noventa e nove mil e cinquenta e dois centavos)
Fundamento Legal Artigo 25 Inciso I da Lei nº 
8.666/93.
Justificativa Anexa nos autos do processo de ine-
xigibilidade de licitação nº 50/2021
Elemento de Despesa: 3.3.90.39.00.00.00
Dotação orçamentária: 07.04.2.072.3.3.90.39
Determino, ainda, que seja dada a devida publi-
cidade legal, em especial à prevista no caput do 
artigo 26 da Lei Federal nº 8.666/93, e que, após, 
seja o presente expediente devidamente autuado 
e arquivado.
Cruz Machado-PR, 13 de setembro de 2021.

______________________________
Prefeito Municipal

A Casa Sanber, museu comu-
nitário, que fica em Bituruna 
(PR), irá participar pela primeira 
vez da Primavera de Museus. 
Em sua 15ª edição, a ação que 
é anual e coordenada pelo Ins-
tituto Brasileiro de Museus 
(Ibram) visa mobilizar os mu-
seus brasileiros a elaborarem 
programações especiais voltadas 
para um mesmo tema, o qual é 
escolhido pelo próprio Instituto. 
Neste ano, o tema é “Museus; 
Perdas e Recomeços”. 

TURISMO

PELA PRIMEIRA VEZ, BITURUNA  
PARTICIPA DA PRIMAVERA DE MUSEUS

Casa Sanber irá representar a região no evento que é coordenado 
pelo Ibram

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

A presidente da Associação 
dos Produtores de Uva e Vi-
nho de Bituruna (Apruvib), 
diretora na Vinícola Sanber e 
membro do Conselho Munici-
pal de Turismo, Micheli Berto-
leti Rosso, acredita que o evento 
trará visibilidade à região Sul do 
Paraná, bem como irá divulgar 
e valorizar os museus brasileiros 
e aumentar o público visitante. 
“Além disso, a intenção é inten-
sificar a relação com a socieda-
de e promover uma integração 

entre as instituições museológi-
cas do País”, diz. 

Ação acontece mediante pro-
tocolo sanitário de combate a 
Covid-19. A temporada de even-
tos da Primavera dos Museus 
acontece a entre os dias 20 e 26 
de setembro, com mais de 680 
instituições inscritas, ultrapas-
sando, também, mais de 1.700 
atividades em todo o Brasil vol-
tadas ao público. 

Serviço
Em Bituruna, o evento conta-

rá com visita guiada, nos dias 25 
e 26, das 14h às 15h30. Aconte-
ce no Museu Casa Sanber, que 
integra a Rota do Vinho do Mu-
nicípio; será gratuito e aberto a 
todos os públicos. Mais infor-
mações podem ser obtidas pelos 
telefones (42) 3553-2652 e (42) 
9930-5199.
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O duelo entre Iguaçu e PSTC 
pela 5ª rodada do Campeonato 
Paranaense da Segunda Divi-
são 2021, acabou empatado em 
2 a 2. O jogo foi realizado na 
tarde do sábado, 11, no Estádio 
Municipal Antiocho Pereira, 
em União da Vitória.

A equipe visitante saiu na 
frente. Aos 27 minutos o lateral 
Igor Bosel abriu o placar, após 
um vacilo da defesa Iguaçuana. 
O empate veio ainda no primeiro 
tempo, também com um vacilo 
da defesa adversária. Aos 42 mi-
nutos, Vinicius cruzou na área 
e o zagueiro Jonatan igualou o 
placar.

No segundo tempo a equipe 
da casa conseguiu a virada. Aos 
21 minutos o zagueiro Tiago 
Carioca marcou. A equipe do 
PSTC correu atrás do prejuízo 
e aos 31 minutos empatou com 
Igor Bosel, que marcou o segun-
do no jogo.

FUTEBOL

JOGANDO EM CASA IGUAÇU EMPATA COM O VICE-LÍDER 
DO CAMPEONATO PARANAENSE

Por Ronaldo Mochnacz
ronaldo@vvale.com.br

O confronto foi marcado pela 
entrega das duas equipes. Apesar 
de pouca criatividade dos joga-
dores de frente na finalização, 
todos os gols da partida foram 
originados de bola aérea, com 
colaboração de falha nas defesas 
adversárias.

Com o empate, o Iguaçu che-
gou aos 6 pontos na tabela de 
classificação e ocupa a 7ª colo-
cação no Paranaense. O PSTC 
chegou aos 8 pontos e é o vice-
-líder da competição.

O Iguaçu joga na próxima 
quarta-feira, 15, às 15h30, em 
casa, no Estádio Municipal An-
tiocho Pereira contra a equipe 
do Nacional - que ocupa a 6ª 
colocação.
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